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VIOLÊNCIA DOMÉSTICA: VIOLÊNCIA CONTRA MULHER. 
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A violência doméstica é um problema universal que atinge milhares de pessoas, principalmente as mulheres, por esta razão justifica-se a importância de fazer um levantamento de dados sobre este assunto. Assim, o objetivo geral deste trabalho foi verificar os tipos mais comuns de violência sofrida pelas mulheres e o que está sendo feito pela sociedade e pelas autoridades para intervir neste problema. O presente estudo foi realizado no Estado de Minas Gerais, tendo como população, mulheres que sofre algum tipo de violência, sendo a amostra retirada de reportagem do jornal Estado de Minas e via internet. A partir da analise dos dados observou-se que apesar de a maioria dos casos ocorrerem entre a faixa etária de 30 e 40 anos, ela é detectada em todas as idades, não obedecendo nenhum nível social, econômico, religioso, ou cultural específico, porém os maiores números registrados são de classe média e baixa. Dentre os tipos de violência doméstica, detectou-se a agressão física, sexual, psicológica e verbal. A maioria das mulheres que sofre violência durante um logo período não denunciam o agressor, muitas vezes por medo, constrangimento ou até mesmo dependência econômica, uma vez que, na maioria das vezes, o agressor são maridos ou parceiros. Com o aumento do número de casos, a violência doméstica tem merecido maior atenção e investimento das políticas, porém, um olhar mais crítico revela que estas políticas, na maioria das vezes, são fragmentadas, deixando lacunas importantes às demandas específicas. A mídia também tem dado mais ênfase ao assunto, incentivando as mulheres agredidas a denunciarem seus agressores. Com isso acredita-se que a mobilização da sociedade, o medo e a impunidade cederão lugar à denúncia e a punição dos agressores. 

